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RELAÇÃO COM A DINÂMICA URBANA DO MUNICÍPIO 
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Este trabalho aborda a temática da Segurança Pública no Município de Balneário 
Camboriú/SC, relacionando-a ao processo de urbanização e turistificação do lugar, 
considerando as atividades econômicas desenvolvidas, o acelerado crescimento 
populacional e o aumento da incidência criminal nos últimos anos. Para construir 
esta relação, foi necessário um resgate histórico do processo de ocupação e 
configuração do espaço, desde seus primórdios, no século XIX, à sua emancipação, 
em 1964, até os dias atuais. A adoção de atividades econômicas relacionadas ao 
turismo de veraneio – sol e mar, especialmente a construção civil com as segundas 
residências, a hotelaria, a gastronomia e o setor imobiliário, imprimiram ao lugar a 
imagem de “cidade de lazer”, cujas características acabaram diferenciando-o das 
demais cidades catarinenses. O processo de verticalização da orla marítima na 
Praia Central estimulou a segregação sócio-espacial, uma vez que a moradia na 
praia assumiu o significado de ascensão e status social, tornando-se acessível 
somente à classe de maior poder aquisitivo. Inerente a este processo e a partir da 
divulgação da cidade como lugar com elevada qualidade de vida, ocorreu o aumento 
do fluxo de turistas de veraneio e de pessoas de outras localidades que fixaram 
residência no Município, agravando os problemas de infra-estrutura urbana e 
acentuando o processo de fragmentação do espaço. O objetivo principal da 
pesquisa consistiu em estabelecer nas relações entre a produção dos diferentes 
territórios urbanos a espacialização da incidência criminal no Município, a fim de 
identificar seus elementos causadores e suas conseqüências. Para sua realização, 
efetuamos consulta bibliográfica baseada em referenciais teóricos como Milton 
Santos e Roberto Lobato Corrêa, principalmente. Apresentamos dados relacionados 
ao crescimento urbano do Município com a consequente valorização imobiliária que 
se acentuou ao longo das últimas décadas do século XX e início do século XXI, além 
de dados referentes às ocorrências policiais registradas desde a década de 1970 
aos últimos anos, especificamente 2006-2008. Os dados disponibilizados pela 
Secretaria Estadual de Segurança Pública e Defesa do Cidadão, Prefeitura 
Municipal de Balneário Camboriú, IBGE, dentre outros órgãos e entidades, foram 
utilizados para mapear, por bairros, os índices de ocorrências policiais gerais do 
período 2006-2008, além dos crimes de furtos, roubos, tráfico de drogas e 
homicídios, identificados como os crimes de maior repercussão social. Entrevistas 
foram realizadas com os Presidentes das Associações de Moradores do Município e 
com o Presidente da Federação Catarinense de Conselhos Comunitários de 
Segurança (CONSEG’s), que apontaram as ações comunitárias que vêm sendo 
realizadas para contribuir no controle e combate à criminalidade local. O 
mapeamento das ocorrências policiais por bairros mostrou que existe uma forte 
relação entre a ocupação urbana no Município de Balneário Camboriú e a 
espacialização dos índices criminais, revelando que o maior número de ocorrências 
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é registrado nos bairros com a maior concentração populacional e de renda, o que 
denota que o fenômeno da criminalidade está estritamente relacionado às principais 
questões sociais contemporâneas, que envolvem as condições de vida das 
populações e sua forma de produzir o espaço. 
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